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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  25-05-2005
N.Refª n.º 29/apd/05
Assunto: Acesso a cuidados médicos (II)
A saga de Helder de Oliveira, doente mental apanhado nas malhas dos Serviços Prisionais, é reveladora da situação e da radical incapacidade de a reformar, já que o caso foi trazido, por diversas vezes, ao conhecimento público e das autoridades, com o desfecho que a carta que recebemos do irmão procura entender. O pedido dirigido à direcção do Hospital Prisional fala por si. Transcrevemo-lo.
“Ao Director do Hospital Prisional de Caxias

Lisboa, 2005-05-25

Assunto: Pedido de Clarificação de Condições de Transferência e Óbito

Hélder Leonel de Oliveira, recluso no Hospital Prisional de Caxias, faleceu em princípio, no dia 22 de Maio de 2005, em circunstâncias misteriosas, num «lar privado?», que segundo se consta trabalha para a Segurança Social mas de «difícil» identificação, por conseguinte em parte incerta da região da Costa da Caparica, cuja transferência, segundo se consta, é da responsabilidade dos Serviços de Assistência Social do referido estabelecimento..

O seu irmão (mais velho) , recebeu a informação do falecimento por volta das 23 horas do mesmo dia, através de um outro familiar, (irmão mais novo) que deu a entender que também não sabia onde é que ficava o lar e  na realidade onde é que se encontrava o cadáver e que não valia a pena lá se deslocar também, porque era um «lar?» que estava fechado como nas prisões.

Informei ao meu irmão que não decidisse nada enquanto não fosse esclarecido o mistério e enquanto eu não chegasse a casa. No dia seguinte ao deslocar-me a casa do meu irmão no Miratejo, (margem sul), logo de manhã cedo, já estava um senhor da Agência Funerária com todos os papéis prontos e todas as demarches do funeral preenchidos para a realização do funeral, com as fotocópias de identificação, que pediu, etc.

A medida que o tempo passava do dia 23 de Maio de 2005, aumentava o mistério sobre a localização e identificação do lar, tanto por parte de familiares como por parte da Agência Funerária que curiosamente foi buscar o corpo na «Costa da Caparica», e o colocou na Igreja do Miratejo, mas ao serem questionados, sobre donde foram buscar o corpo, em que estabelecimento, também mantiveram-me reservas e divagações da referência exacta, sobre o endereço, nome da instituição, e responsável a contactar ou seja é um mistério que pelo menos devia ser investigado e esclarecido, pelo Ministério Público e por todas as entidades envolvidas que conhecem a trajectória ou que escondem o mistério.

À medida que o tempo passava, fiquei a saber que uma minha irmã foi ao misterioso lar mas também não dizia onde ficava. Apenas referia que era na Costa da Caparica, nome e rua e portanto adensou-se o mistério nesta matéria.

Referindo que no último dia que foi lá visitá-lo, provavelmente domingo à tarde estava sempre a dormir na cadeira e nem com o abanão acordava, pois só abriu lentamente os olhos e conforme os abriu fechou, o que não é normal e que não deixavam nenhum doente dormir nas camas,  durante o dia, suspeitando-se que tenham administrado elevadas doses de substâncias que se tornaram letais para o seu organismo, tese por confirmar. 

Não há certidão de óbito, nem autopsia e o funeral foi no dia 24 de Maio de 2005, pelas 11 horas no Cemitério de Corroios, campa 4-Talhão 9, realizada pela Agência Funerária Central de Almada Charneca de Caparica. 
Consta-se através da irmã que o falecido, estava contrariado no referido «lar mistério da Costa da Caparica » , em que  as várias portas dos corredores, são abertas e fechadas com códigos de segurança.

O falecido esteve sempre envolvido em situações de risco eminente de morte, dentro do Hospital Prisional de Caxias, quando o atiraram ou «caíu» de uma altura considerável de janelas sem grades do edifício.

Foram feitas manobras de transferência pelo Juiz,  desse estabelecimento para um lar perigoso, de doentes do foro psiquiátrico em Pisões, onde foi abandonado ao cair da noite, pernoitando até ao amanhecer à entrada do referido lar.

Foi depois, sempre com ordens do Juiz, recambiado de novo, mas por engano, passados uns dias,  não para o Hospital Prisional de Caxias, mas para o Estabelecimento Prisional de Caxias, onde foi vítima de perfuração com pau de vassoura.

Como tinha os dias contados, e todos temos, desta vez foi transferido para um lar misterioso onde também está um mistério.

Em todas estas transferências está sempre a Assistência Social a fazer o papel de faz de conta.

Não conseguimos substitui a morte pela vida, mas outros virão vítimas do sistema da justiça prisional enquanto vivos e dado que esta é infelizmente a natureza sem rosto da criminalidade do sistema prisional e como não vejo uma luz ao fim do túnel, sobre o assunto em epígrafe, solicito os devidos esclarecimentos.

com a devida atenção , subscrevo-me

Anastácio B. Oliveira” 

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

Contactos: 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

